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Despedida ao (Mestre      Transcorrendo ontem a primeiro aniversá) 
! nosso d ii 

o do 
amigo, Doutorando   

   

   
ocasião da rece 
Prof. Adauto Bot 
junho do ano p. 

    

  

    

   spedida. Mas, despedida simbo 

    
que tomamos contacto 

te curso,    

   

   

| nos separarmos. 

   

   S tremendamente grande e tre- 
Mendamente pequeno. 
Nessa grandeza e nessa limita- 

» nessa fortaleza e nessa fragi- 
Made, sentimos que, se nos man- 

Iivermos unidos, algo poderemos: 
da humanidade. 

nião, além do mais, é o 
s forte imperativo da hora que 
'emos. Se, espiritualmente, nos 

PRontramos unidos desde os pri- 
rdios da medicina, os de on- 

aos de hoje, os de hoje aos 
manhã, buscando todos o mes- 

   

  

   
   

           
Ximo no tempo e no espaço 
claro sentido de união entre 
o)    
  fita, 

Orçoso é recordar que já hou- 
Um progresso, uma evolução ; 
oso, ainda mais é, não esque- 
"que há muito que evoluir e 
Convicção, reforçada pela aná- 

9 DOS proporcionará a exata 
Mpreensão do que está por vir.| 
Nos tempos em que predomi- 

o conceito mágico da doença, 
albores da humanidade, o sis- 

la de vida então vigorante, 
restava à medicina um aspec- 
le conhecimento a todos fa- 

e atividade por todos 

   

EA 
   

     

    

    

     
    

    
    

tretanto, com o advento da 
briedade privada, novo senti- 

Ttomaram as relações entre os 
Mens e novas tambem se tor- 
Im as características da arte 
urar. Surgiu então um novo 

Irdocio, e, com o médico, um 
RO sacerdote. 

pis quando, rolados alguns sé- 
5, apareceram os médicos de 

Ullla, com os quais se escreveu 
Mo capítulo do nosso passado 
Pllissional. H 

to, nos tempos medievais, en- 
Is ameias dos castelos, na ga- 
lia dos Cavaleiros do Rei e 
Dama e ao som das trovas dos 

«e dos menestreis. .. 
deste capítulo ainda não fez 

, 40 Menos entre nós, pois, 

Omntas rurais brasileiras, aonde 
“1 não chegou a técnica espe- 
fRada dos novos tempos, esse 

o ambiente que envolvia os 
tos da Idade Média — figura 

  

      

    

o 

     
   

N 

  

com 

lorço é a de todos nós, e de 
fllântos mais, nesta Faculdade, ha- | vivido pela humanidade, com o 

À sentido, desde a sua fundação, | predomínio da experimentação 
tagilidade humana ante o Cos-| biológica e o aparecimento da 

Adib Jabur, publicamos nesta página o seu discurso 
pronunciado na Faculdade Ciências Médicas, do Rio, por 

pção ao paraninfa da Turma de 1948. 
elho. seu mestre e amigo, a 10 
findo : 

qui estamos, Professor, para a)o nosso médico da roça, entre as 
- | paredes de taipa das fazendas 

  

pareceu o artezanato, Um 

verdadeira medicina, 
e creadora. 

Periodo caraterizado pelo ra- 
cionalismo cartesiano, o médico 
teve que pagar um duro tributo 
à sua libertação, tornando-se o 
disputador do cliente, e anulan- 
do, na sua personalidade, muito 
do que tinha de sacerdote, para 
realçar muito do que passou a ter 
de técnico. 

Nesse novo regime de trabalho 
o espírito de concorrência e a 
preocupação do sucesso deram 
causa a muita tragédia interior 
no embate entre o sacerdócio e a 
técnica, a segunda nascendo, qual 
nova Fênix, das cinzas em que o 
primeiro não ráro se convertia. 

Incessante, porem, era o desen- 
volvimento de indústria, necessá- 
ria, a divisão de trabalho, inevi- 
tável a especialização em todos os 
setores, inclusive na Medicina. E 
o médico, livre e individual, via- 
se cada vez mais preso, a colabo- 
radores, à proporção que as espe- 
cializações se diferenciavam. 
tipo egoístico do profissional in- 
dividualista transformou-se no ti- 
po generoso do profissional que 
colabora. Nascera o trabalho em 
equipe. 

A medicina clínica surgiu, des- 
sas transformações e, adotando 
novos rumos, passou a procurar- 
se mais com o prognóstico que 
com 9 diagnóstico, passou a olhar 
mais o doente, que a doença, pas 
sou a valorizar o indivíduo e a 
individualisar as formas mórbidas. 

ssa é a fase histórica em que 
vivemos, ressalvadas as limitações 
peculiares a todo esquema, e é 
por isso, Professor, que não esta- 
mos nos despedindo, e é por isso 
que a nossa despedida é simbóli- 
ca porque, se nos separamos nes- 
te Curso, já temos encontros mar- 
cados nas encruziihadas da pro- 
fissão, onde, com maiores respon- 
sabilidades, unidos trabalharemos, 
ombro a ombro lutaremos pelo 
mesmo triunfo sobre a dor e a 
mesma luta contra a morte. 

Juntos, e não separados, vive- 
remos a fase histórica a que per- 
tencemos, onde'a assistência ao 

indivíduo cedeu: lugar à coletivi- 
dade, onde o nosso dever é mais 
preservar do que restaurar, onde 
não há paradoxos em afirmar que 

progressista 

(o) 

  

  rofissionil, meio artezão 
iberal —, é o que envolve, 

  

porque desde o momento | tigas, na lealdade do nosso homem 
e campo e ao som das cantigas 

determinado | dos nossos ingênuos violeiros .. 
lim dever — o de nunca nos des- 

dirmos e desde o instante em | libertação pela técnica c a agri 
nos dispuzemos a vencer os| cultura mecanizada, estabelecida a 

timentos humanos, nos foi im- | pequena propriedade e fortaleci- 
Posta uma obrigação — a de nun- | do*o pensamento científico, desa- 

novo 

marca na indissolabilidade no | espírito se abriu para o mundo, 
periodo áureo começou a ser 

Com a Revolução Francesa, a 

| 
| o|    

“DR. ADIB JABUR   

sfeito com magnânima discreção, 
sua bondade peregrina, transbor- 
da, atraiçoando sua intenção, em. 
todas as suas atitudes, Sua vonta-. 
de de dar, caracteriza-se por um. 
dom supremo, de dar sem humi- 
hação para quem recebe, antes e 

ao contrário, dando ao beneficia. 
do uma sensação de capacidade | 
de trabalho e utilidade proveito 
sa à coletividade humana. 

| Mesre e Amigo: 
Falam por mim, agora, os es 

tudantes todos que os conhece- 
ram, e tiveram a fortuna de sua. 
preciosa convivência. Os estudan- E 
tes que sofreram para estudar, e 
estudaram graças ao seu estímulo 
€ seu exemplo. 

Por eles, por toda a classe, nes- 
ta hora, este agradecimento, sin- 
gelo embora, em sua forma, co- 
mo O é, porém dito como neste | 
momento com a alma de joelhos, 
pode até mover montanhas. 

| Professor Adauto : 
Por tudo, Deus lhe pague ! 

  

  

    
  

  

  
Publicações oficiais 

PREFEITURA MUNICIPAL 
LETRAS SORTEADAS | 

Antonio Costa, Prefeito Mu-. 
nicipal de Pinhal, Estado de São, 
Paulo, etc. : ç 

FAZ saber que, de conformida- 
de com o edital expedido por es- 
ta Prefeitura em 30 de maio úl- 
timo, foi realizado, nos termos do - 
contrato em vigor, nesta data, o   

A obra neste sentido do Dire- 
tor do Serviço Nacional de Do- 
enças Mentais, é extraordinária e 
revela o poder de vontade férrea 
de um homem que presta à sua 
pátcia um serviço benemérito. R 
cordá-la integralmente precisaria 
muito tempo, e não caberia nes- 
te rápido trabalho. Entanto, tem 
sua vida inteira votada aos des- 
tinos dos insanos do Brasil e ho- 
je à frente do N. D. M., seu 
nome é um patrimônio da medi- 
cina pátria, refletindo nos centros 
médicos de todo o mundo, hon- 
tando o Brasil. 

Chegamos aqui ao término do 
curso. Infelizmente tão rápido pa- 
ra uma matéria tão importante ; 
O curso deveria ser mais longo, 
não com o escopo de nos tornar 
a todos psiquiatras. Porém, para 
que todos pudessem adquirir no- 
ções mais seguras e mais sólidas 

e psicoterapia, tão importante 
para qualquer moléstia, quanto o 
remédio. Às vêzes o medicamen- 
to falha, mas, devemos saber con- 
solar sempre. Aprender como tra- 
tar essa enorme legião de neuró- 
ticos que perambulam em verda- 
deira «via crucis» pelos consultó- 

rios médicos, queixando das mais 
variadas moléstias, quando a ver-' 
dadeira fica relegada a um plano 
secundário, Saber discernir atravéz 
de leves sinais, o início insidioso 
de uma moléstia mental, afim de 
a tratar quando as possibilidades 
ão grandes, Pois que, quando o 
quadro torna-se nírido, berrante, 
O paciente já rolou pelo. abismo 

e as probabilidades de recuperação 
«ad valetudem» já são longinquas. 
Realmente, um dos males que 
sofre a nossa preparação cultural 
é a precipitação, o imediatismo, 

  

o 

  

núncia e obediencia ao objeto. O 
espírito de verdade é certamen- 
te contrário ao espírito dos fatos, 

tanto mais 
portante quando se trata de des- 
pertar nos outros ou de levar-lhe 

pelo qual isto é 

O que já temos. 

“Nosso Mestre, revelou sobeja- 
mente durante O curso, ser 
suidor das quatro qualidades fun- 
damentais do verdadeiro mestre : 
— Alteridade — Efusão — Reve- 
lação e Atualização, 

Alteridade, Ee 
e 
mos como verdade, advindo daí 
O respeito a sua palavra. Efusão, 
é saber comunicar os seus conhe- 
cimentos, entrar em contacto ín- 
timo com a compreensão do alu- 
no. Revelação, é cultivar o pensa- 
mento como expressão da verda- 

como instrumento da de e não 
vaidade, Atualização, é emitir con- 

  

rir à 
de marcante   a superficiadade. Em geral, se é     o nosso dever é curar o homem 

antes que adoeça. Ê “Jdidade, que exigem paciência, 11 
inimigo dos estudos em profua-| 

  

  

estar qualificado a 
r conceitos, os quais aceita- 

Para terminar, quero me refe- 

outra faceta da personalida- 
do Prof. 

Não mais a do mestre, médico, 
homem público, mas sim a de 
pessoa humana, justa e boa. In- 
capaz de subir um degrau para 
fazer mal a quem quer que fosse, 
galgou no entanto, tanta vez, as- 
pérrima escalada para dar a quem 
carecesse de ajuda ou arrimo. Em- 
bora, de prudente modéstia, suas 
melhores ações de benemerência 
e solidariedade fossem levadas a 

27.º sorteio das letras do emprés- 
CEA: 

im- 
seguintes: 90 146-162-200-403-438- 
s22-820-846-860-861, cujo resgate 
será feito do próximo dia 15 em 
diante, quando tambem serão pa-. 
gos Os juros relativos ao cupom . 
o. 2% na Tesouraria Municipal 
desta cidade e i 
Sociedade 
Cesar Ltda 
fo: 
trat 

cito dos 

pos- 

    

para conhecimen- 
dos, se expede o 

presente edital. Eu, Aermogenes 
de Mello Funior, Secretário da Pre- 
feitura, o dactilografei. : 

Prefeiturá Municipal de Pinhal, 
aos 6 de junho de 1949. 

O Prefeito Municipal : 
(ass.) -Mztonio Costa 

      
       

  

       
    

  

Convite Religioso 
À familia Pierotti convida. 

aos parentes, amigos € pes- 
soas religiosas, para assisti- 
rem à missa de 30.º que, 
em sufrágio da alma de seu 
inesquecivel chefe é 

PEDRO PIEROTTI, | 

    

  

      

    

     

      
   
    

      

  

          
     Adauto,       

     
    

            
manda celebrar no proximo 
sábado, 18 do corrente, as 
7,30 horas, na igreja Matriz, 

“desta cidade. E 

Pinhal, 12 de junho 1949, 
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“ER | Sem dúvida, o que di respeito à cu 

  

emas vá 
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6 apresentam Em 

ri, como ui clos inperer 
ee 

   

    

AD é 
ESCRITORIO TÉCNICO CONTÁBI 
ALVES, RINALDI & a BARRADA; 

HAL — 

espirito novo de reação em 
Go da saída do ie 
do d reação 
nhos 

Propor ral 

  

Aotças imposto sobre a Renda. 
CONTABILIDADE MAQUINIZADA 

        

  

     

Telefone, 45 

  

as veredas. 

  

          

  

cadetes militares Estado 
jo. Paulo,  partici 

| pantes das homenagens à memo- 
alria de seu patrono, o Duque de jrepai 

pré- | Caxias. Enfim toda a população. 
    

  

  

  

Não asredicamos o boat 

  

- JUVENAL CARVALHO MARTINS 
CIRURGIÃO D) 

Demtadunm, ratêmica - Pontes moveis e fixas - 
Cor gia da boca s de o 

ar reabrir às 18,45. Afinal, 
jscemos numa cidade exranha ao so 

lo e 20 
aços 

  

federal e 
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er ensi mento, é o confort frster 
o! do pro: 
    

    

  

reg Per 

fPontribua com uma 
Prome. [Co 

do 

  

nortas, recomeçando a pre, 
de sação dos antigos dogmas, buscam» 
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ie dade de pensar. À, liberdade [do novamente o sobrencural 
ne Fe A a das maiores pa ndo firmemense os pés em/ o E depial dação Roua [ dee 
conquistas do, mod moderno onde recebeu neces. Se devendo ser defendida mpre con. | “Em cada alima, em cad FA ER 
ua os Ru ga Euote qo cio, do 
e da tradição. jo de religiidad de ace repeat, gude licandicio o 

À religião &, sem dúvi assume aspéctos diferentes. dia ão E e 
Ea questões e ao mun NR to e (jlino oie atira na 

E era paslealia fuer! segunda vez, o braço esquerdo. ae es ha vité ra ; no Brasilya cren- ho E 

os. O públ 
no: dg | Chefe do Governo Brasileiro a muito ER dig! da E e 

da ren mais digna das recepções, que ae pode acontecer diz o noso at aio [va primitiva dou sem tedicado nto Gude umjoo. À propodo, dicre ; 
E imaciablidade do septo |omem p ei âmigo, porque 

abs verno da União Ri pa Toe NR Acidentes — Quando E dia e ja TT a 
fi lo pedi og po bra pão Ed o je io, tr se ui, parece exgotada a fonte do idea, depcemeto ns Ea Es Es e 

começos, aos. fuidamentos das re | cola Agricola” ma na ação n belo vei 
ele 1ãe propai ganda der nosso mu- 
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imicivismo dos. 

ebjesivismo d s 

s do passado. pela | decid 

O seu primitivo, 
Apos- HELIO X. S. FRANCO À 
  AGRIMENSOR. 

REGISTRADO NO CREA 
a REGIÃO O 

Rua Floriano Peixoto, 816 
PINHAZ 

Interior, Na 
funcionário 

— Com 
ameno 

E 

      
  

  

te humana e triunfal 

UBIRAJARA 

  

  

  

rienalidade| ão seio dia e reabis 
Asilo de Mendicidade. 
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  caido 
  de Mbertar-e dos so 

ma Caridade, q e é slide 
PE dep 

    

    
      

    

endimento de” si me 
jo pelo “actifício em bem de ou Att, peitânia do int pe 

“onsolo 

   Mada   
Pedras para pias 

  

  

FABRICA : Rua 
Telefone, 2-8-3   

Soleiras bar 

à FABRICA DE ARTEFATOS DE CIMENTO 

TRMAOS ABATIE 
SAICOS IMPER MEABILIZADOS : 

ar MOSAICOS IMITAÇÃO AZUE, 

  

SECÇÃO DE GRANFTO : 
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Pinheiro Machado, 80 - ESCR. NA 

NHAL 

  

a Jardins, pisos, cantoneiras, ro 
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JOS: 

  

decir, reser- 
rução: 

  

BE o Machado, 56 
Est, de São Paulo 

gú par: 

Serviço ? 
Seria um bi 

vo em geral. 
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, orque as riram a a Ta, lentes tão 
é pt 

paradisíaco, inebrian| 

inhos, tançavam 
tros semelhantes go da riso, ave A: 

pia oa cha "nda ato ta é Polismi são denumeiadores| Anda eé mais um bs tor 
im galanteio curto é de um noi vado rapidissimo, surgiu O casório 

  

        

  

        
  
    

  

       
    
      
   

  

   

  

      

    

    

     

      

ruido náo! du 

'ESAR AMÂNCIO 
  

      espa omonaco à srta. Alice Brito Mazrints dE srs. Enio Marinell e. Antonio 

sa. | Brandi simionato 
ir tia. Apérecida. Manji      =| Gs a o Rito No EM Souza Peixoto, Antonio. 

pródigo em). DIA já: srta. Violeta Jorge; gerem lis Ao do ara 

  

= Olga 3. Abda- os      
inato Alfeedo C. Elo. vence. João H. Garcia, Rrancisco Ve- 

nancio Acayabe o Heitor C. Mota,   
    

É forte entre os] EE a 

Dia 
Iran, Mario Bela” Doi os srs. Adão Antonio da rio Eigenher, Aero sorgo E Por odor êes, carpo da Alm 

DIA 17: a sra. Irene Araujo Conz, sp do at. Agenor Conz; 

nato Jensen e Januario Nicoléla Néto, 

  

  

  

5 Olive 
3 SE, ma Lia Nota” de Sufi a es Oliveira, da pp Perã dino daria à rob 

    
     

emoroos inha: ç iu a a 
impregnada elo morena sei | paês, ra. Irene À. Conz or. Agenor a ra nte eo E avi go oa 8 do mos de mae tin 

FERMOS 
Encontra-se internado no Institu-| fo. 
Fesmandinho, em '. Paulo, onde] e rosa gueará einas inter tenbão rica, Jovem Joto Basta filho 

pnjaçoo do sr. João Batista Mariano, funcio-| 
EM rio do Estado nest 

moço Luci on ace da Egtncia do Bane Rei da Cidade Ge. Pauto 
q de vez em esrauc] PARÃO ANOS: operava 

ava | Antonia, de Squsa”T Sosa a io nato e Sóusa Travassos ao je tal eBrane 
uma fil-lcisca M. Simionato, esposa do Bass, Da ja sr, ao SBD Valinor, had ra, Rosa 

| a convantstenca 
RE 

  

e a Rodeiguos TG rmueiro 

Fa 
gos a Suependa fo do onsoal 
ficiário qu ando 

  

Pão Se e Sa Francisco “Thomaz rvalho Filho, 
ps, 

as em Ba tata 8 “ns Ped 
a | encontra hospitalizada, 2 da ke   

    
      

     

    
    

   

     

as srtas.: Diva Silveira 
  

CER am 
Cone RELIGIOSO 

À duma Ato cu 
indes convi 

pigs fem e lg, Ro 
assistirem à missa de 7. 

nine em Pi da alma 
de sta a 

MARIA LUPIANES GARCIA 
a celebrar na próxima 

ts Ea [58,7 horas, na ra 
Matriz desta cidade, 

a 

Silva, 
lho Carrara   

    

= Gilberto Leite Viiea) no. 

  

pé ltigade 

    

  
   Ferrão, 

itomovel, Os s é Osvaldo 
experimentado, sensivoi Seu estado de saude 

  

será celebrada na próxima Fo sa 
ta, po s,8 toras, no altar, 

  

    
espaço — Fomos tor   ai 
  

  

  

            
a ciência, a ação, 

Eu propria Tereja somana, a] 
  

    

    

    
  

ORIANO CORREA DE BRIDIO   
ALMA INQUIETA '- 

abria. 
(Contingação número 860) 

  

ma aonianto caio Alla ganha- 
cal, 

DA sata permanecia entregue ao seu 
E. e sa mutismo. Ses cabelos 

    

  

—aquiesci prontamente. 
que maravilha, Abelardo 
osos pelo atalho quo copia 
longe, o“ caminho 

| Sedosos esvoaçavain inquietamer 

nhoriara de mim, 

    
o sabor do gentinho ei drritanto que “inha do teste. Por 

tim, percebendo o j ml 
com súbita o prazenteira decito: * 

as 

  

Flávio, 
por, completo 

ral MÓCIas, scondi emociona 

  

= São realmente rato 

    

Agora 
mo Outrora é Sem res. 

do o espanto que se asse- 

novas, — con- 
    

     

   

ULO Re a fundo, am Gortjdo do contado, 
tamento à triunfo builando-lhe nos lábios E é Deijávei 

ssidado Ut 
sivos mais lopdoé E Imperio: Con 
tamento a Flávio que, infelizmente, meu coração 
não lôru feito ara bio e que tudo” hão passara 

simples amizado, 
- êle não se revoltou diante de tal reve- 
lação? 

— Do inicio pareceusme um mísero conde- 
“ado à beira do np Percebi que o seu ampr- 
 



           
  

          
       

      

         

      

   
   
     

  

   

      

E À POLH:     = = NO   A FOLHA 

  

  

    

    

    

   

  

    
   

    

    

   

     

   
    
     

     

     
   
   

        

    

   

  

   

    

     
   

  

     
   

    

      

PUBLICAÇÕES OFICIAIS |   

    
                       

  

y pub 1 aquisig io, sa es aa E RR Ê E Ria ia FE 

= CÂMARA MUNICIPAL | Fe severe dd Momento Esportivo | mma DEPOSNO DE MATERIAIS 

  

TEM RAZÃO O «TORCEDOR» Antonio do rim o nome Rr seu fundador — 
ir ado O 

  

          

  

   
   

        

    
   

à propria can ; sia PARA CONSTRUÇÕES 
“Ata da 34. sessão ordi ja Câmara Mu- tar o possante esquadrão pata 

ei a Pina ad E de maio de Quando se desenrolava o embate de domingo il- E E a ão lot Ee 
io, Da cancha co noso Bout etádio,  Guvinos Ra ms ferragens, Avcênco Sueco, Canos Gartansad 

resido do Sr. Dr. Amando Ribeiro. Vergueiro um admirador do «csporte das. multidões», esta fraso: | j pr a poss cdi ad) se Brancas, Ferros Chatos e Redondo 
cinco dis do mês de maio de mil goveces ainda queçem que se ineent a ER cpertetoss olrca! para” vÁHos componentes Pora fins. Meias Telhas de Vidros 

s Povo, ne cidade, de. iba, Edo dessa “marca. Veja Tá se 6 p paive, se ha E $ara |que tomaram parte “nas três ro 
de São Pi, no Paço Mom incentivar ses home...» lero ao quado Ge: [Quis isastads do CREA Ba” ALDERICO PAVESI & FILHO 23% 
coca À du do E à palmatoris. O storcedors tinha razão. A | jp bfvacdenca o resullado devol à Praça Rio Branco, 204 - PINHAL - Telefone, 3:42 
ar já Ea a dos segun EAR equipe cam Es repreneatando as cores à prod o Eis: 
Fes Fome DE pior Mondados, Ji Ra a of ia A Cn Sp “Amado À poi caréeo confimaçã. 

rosseguimento ao certame | Nas rodas gopesnas nada 
agiador” Rg e ta ob. 

cidade de uma amigo o Preto de le, que é rejeitado o, João, o sonaso) tivemos do 
        

  

    
Este 

lda apresentam 
Srs,     

  

      

  

    
      

   

    

    

  

   

        

    
         

    

          

   

  

    
   

   

      

   

    

     
     

     

  

   

   
       

       
     

    

    

  

   
      

    

   

          

             

    

         
                        

             

  

               
          

    
  

            
                

               

  

e 
alão apresenta Ro E E em votação, mediatamente ve o pare n os à lastimar amador do Ra vers clubes em referencias 

neo da dh aprovado pe | qualquer molcriação durante o trancorrer da poleja. Hou- |rio dos nossos rapazes, o bomo- o o “Golfe io renda «De Aenor ORE É & oo pt tre RARA O dE ansvontos ge | penca conjunto o Paineiras E) Em São João E 
dador respecuival informa cer spectivamente, seja criado o Dep peanos que não se conformaram com o do juiz [É duquela selo, $10,00; Primo Guiszardi, 

enado à Secrearia Flor doravante, as fla de em assinalar o terceiro gol dos digas  alletas do $ 1000: Ness 8 10000: Go: 
comparecimento dos Srs Vereadores. + ds sesões durâte a o Espaço destes, gritando ol o lo o Atena no no Bras de uma campo de ve, do são Jeso E axo! k 
RAROS pero EPA NGicaRE, na ds ndo crf FASE VE EA ia é, todos o sabem, eso os braços, é que o «sabido» arbitro, encon: | À série de partidas jogadas pe-|co Velho, que ali foi enfrentar a dis 
Bee À Jirau rat areriórs, dcadas dl 72 e 28 PO ama Mas, vxndoso no mei da eta, pão “Me ararposivel as. o “Arsenal de Londrto em sc oca cerepondnta o to toi, Fiago miles Ge 

ltimo. ja quais od ot ani | caso, quando a Senhora, poupa a 0 EO0] numa pol no arco de e soja, ui gal femino com o seguinte e | dnts secundários, Depoia de cado indo Sincitma Goo. Anuncinse o | cidade está concorrendo para o feanto a Vantage do mare ultad : se | | eo as s, Que houve a conqui cocos rosa a que consta do sé — 1) Olfeios — a). da Prefeitura em de Não é [ácil, neste endo endas PoE e 
cen Feio pi sapo de fes | ós guerra, ampliar seg ode Reação, DIE ER segurança. Desse aglomerado canemas 
«o de a Ash p pega gti do is) Seda dl teve malor consequencia ; nada” aconteceu. que melin ER 

o, remetendo Tolheto qe ro jeto de lei m. 42, que institái a Bandei CREME o CN alte EGITO qe é 
em nais, tratando de imuni pede RS aprovado unanimemente, é encaminhado à G Federação manda para 0 interior... Ando Mala car, agradecendo: 5) da uando che qrisão de Redação — 0) Redação final do projeo à nossa equipo está na maró da decadencin. Donativos loje, em  vesperal. com início 
E No DRnI o eiando rédio aa Há tantos fatores à conside lei n. 40, da Das dilação Resgon ablisou-s a zaga como causadora da derro- Durante o mês de maio foram)di, 1430 horas, teremos o filme ; 
enidido Ieiana aDapte Ali ual séde do Tiro ( O fiiaadamento, | pais: aprovado, eto à sa tds ido an centro-médio não seguintes «O cavalo selvagem», com Tim 
de Gera 2a para fividads Eae pes end rs alizar E aaa Comisão de Obras e Seios Públio Tea ENE et ad ico dida do 

ã aiosà manifescção er, é favoravelmente sobre a indicação n. 15, dos Srs fes, O que Pode: acontecer À equipe £ 'm dinheiro: Benedito Lau-| Jonquim Inácio Seório Senora, — | José Golfieri e Joaquim Inácio. Sertório, sobre cont ndo ae e a dado; dipos! amado Goo, aca 
ER o neo conpeR Câmara autor y Pt São de favores à hoteis, e sugerindo à sua remessa vi o quadro $ 10,00; Um anonimo (em me-| A noite, em sessões corridas a Eae o Constant hei Miliar à aque ad a Pi se Sr. seit, pra apesenar, opocaunamente, um regentes ps der E Presidente Ana PARRA UA a Gis Rs is O bora, Alas Lad 

rá irado o Tiro do está infor fis au to de lei nesse sentido : aprovado. — 8) Pareceres vel a! ES JOB N.LS, So: oo + Nati Cu e Beles ler esposo no 
Gen ia ca Comi de Esthomia é ado Justiça op E tm Gage pedras 
todos, todos po Sena. | do sea densgndo “o pedido de derogição da li q dora, o Mvidane é 

o a “Seu” Kilowatt, o criado elétrico. | regula a cobrança do imposto de indús e profis us tinto RR TEU den nho. SE 
feito em requerimento de odio Veg tecido, triunto prai  NURRORE In i uinta, 16: às 20. horas será 

COMPANHIA MOGIANA DE LUZ E FORÇA outros E nie Joc Ea e tem àssistiu o - ion vos pit ma E eia E pras Enio d cadente io | aos leio asa 
Eno A got, o esquadrão da Aee CO antes não so entendiam e S Ssesosoo ja Str, tos, Juro Mendes] 

= 0) das Câmaras Mun de Baraais e Teirapu de se dci a Mesa à companhia concesionáia dos BRR as ici do Esportes li, Te prsicognds| pre um tado opa dedo, Su, Seia Fes se pele qua (er uso emp | Comunid Cone de sy Meio po cre | ns de dae no Da Pci da Foot em ata ade pe los OU iingi 2a Abe do to seu pagamento a verbo orçamentária exinis & ] anos sAgradecos,; PE Ciara Municipal de à «Maria cionamento de Ea qéónica dos visitantes E Í es; Midia FE rodo, 1 
E SR e a oro OO Nr atletas de Franca portarame| SUA Poa ne jinche ; Antonio Cavut 
restante ; versando O parecer sobre matéria tambem dis. | 0 restabelecimento do fetiado de au de abril: «A? Co | nomia e Fin e em, iara di A e ay /Altataria SOBERANA |) ei aos ELSE pe 
tribuida à Comissão de Obras e Serviços Públicos, que | missão de Justiça, para parecer» ; — c) da Câmara Mi Peefeitora, ta IPG gen quanto à Na do vit R. Marquês do Herval, 36 |j] Jo to CAR jd ss abacate, ; 
não se pronunciou ainda sobre dl, embora já decorrido | nicipal de Araraquara, propondo seja pedido ao Sr para instalação duma fonte luminosa nesta cidac Ras (íoeso o catiio geral de laranjas e 1 cesta de caquis:; 

Eimenta, declara o. s aee poder a xa | nitro do Trabalho Ra avi aos po Ino de Apo- dito Fi pa pedido de al É tcanchas, com a chnva caída). A mais esmerada confecção per qui ni, ao de eia! 
cia dese iscutir a maté- | sentadorias e Pensões é Jaduiros | dum ceédico especial, de or jo.Sebjão, por não te te de domin- ideia joaquim Iná- | a reabertura de suas c; e Rae nene tan Re cof pet O Cond «os mais modernos figurinos ani a fi 

Hp ale E Eq asa própri aprovado, Terminada a votação da matérig supra, ros «Aguia Branca 
e sosrada na ordem do di ay nesta sesão, do parecer ca nu mais favendo a tata, 0 Sr, Presidente declara o ge ada conseguiram JOSÉ FERREIRA Soros Nacional, 

sendo unanimemente aprovado seu requerimento ; — car os Ss. Vereadores para a próxima sessão ordinát ALFAIATE 
ão de de a fiada um ln em E de nto o lua a ia que a sobe a real o dona e cuja m de Ea EDEN TEATRO 

des Votorantim reclamam pro- nicípio, do axcesso de arrecadação cada pela forma usual, a respectiva. ma sm its 
faca Fear ereta Ee RE de onte + é lavrada a presente ata. (ss): Amando Ribé ee que deixasse * perceber E refer bAiafo mentos sejam feitos diretamente e Coletorias Es 

duais: <A” Comissão de Justiç E E 
é) de Italo Dias Caputo, envia 

de jornal, feliando, prova 

Vergueiro. Adélio D'Arcadia: 
  

  

2 atos do a clase 
al! mtas 1 

el Pai 
Rê 

      

Ame- | ser 
nico GR RG Istanjas; 

oliva 
o Ve ergue Em ação é Zy)5 fi: 

sor joe NARA e 
  ERRATA = No comentário de 1 5, « 

fedigd Capra 

  

ão de    

  

m do. 
que é atendido pe RL de is Coroa           
                     

o DESERTO não lhe Da a ram gol e gostcua Junior, e 
tt ae s Je E io e sua E EE pls ee E um bom conjun-| dois esquadides RE o afogo E Code Ri Delbio, 3, Ra a pães ; a Iber Mestra, do Brás P. É MB Seios cgi atecs os e Ui ia E a SA agradece ca ii AE a CEO go o segredi apo migo ces uia eo fenha "da Cost suco Bina Aa poa a pad, 

E VIÇO INUTA A QUALQUER HORA-- | dendo-se a os alguns minutos, Reabeitos es Eno ser oe pra ORA eo nao da A     
    

   

   
   
         

  

mpanha do  agasa- E itiam site  Joroal Nao. 
inner, profissionais. Muito fraco e, em esquadrão da importante. cidade. [lho para às canção asladaso Jo | “Sabado, 

locais mais uma vez não| Compensação, trato sabido”. sé dos Santos, $ 20,00; Banco 
t do Estado, 850,00 ; Irmãos Oos. 

839,00: Alcides de Araujo  complemer 

  Este a) e E os Rs DO RAMO | balhos: pass 
ACEITA a E ATENDE TAMBEM AS 

NOVITAS 
PERSIANAS DE AÇO, faturerepontrnto dem 

  

  ORDEM DO DIA 
1) Parecer da Comissão de Just 

NÃO SEJAM SOCIAS DO SE S6eM, É. Mo, da Preloitura, op           
    

sobre o ofício n. nto Jor 
dever o Execut E 
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o tibeirão Preto 
famatitas o Sistinto entra ente E limento com os proprietária a oro do a de enfrentar 0 esquadrai 

; ARO RE eli o ol douta E Co 
ireçã dE JOSÉ AUGUSTO dos SANTOS |: Ra Ee Peça orçamento sem compromisso Hugo Casalel E í 
Na jantes, Ea preço cbn epa clean a eixoto, 767 - A, Oni Repr. neta TOM tt, 1 Toi 0 que ER Ra vg=+ EXPRESSO PINHAL +=s= 

de e Cambe” flbigui E o UGliánia do ED comercio locais. Feppada e atra bone 

peóueio, fôra fosido do mor Alinal, olhouimo | deior serei olernamonte su, — sogrodou-me. — | caindo no abismo. Cada vêz que lovantamos BRR O Palmeiras em Pinhal? Transporte de Carga entre Pinhal-S. Paulo 
“cabisbai e, ca spdliando se da realida- milia não lará objeçõe seremos sem- | felicidade mil da nde, o bem-estar do Lorna o da ais à Í RE erbiaante 

6 mai de cupido ado Soc & a alma, ae ea poa a MARIANO 
me os lábios frêscos, arquejando | se, a ea a é sempre duvido e que 

REAR isso, declaro sem agastamê o 

        di, inespórada imurmuzou | pre felizes 
: asso. tudo pão, ne é estranho. E DOMICILIO A DOMICILIO 

o So PRO contrá crelização de | 
meus sonhos: Que a sonda eligidado que eu | 

Ê 

pain aa E AUGUSTO SCHULZ p | Plercoi autá sanêando a trade & area o Cega de Pinhale | 
) oniva Pal) 6É do S, ae iii 
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                  Mai: lém, o marulho da cascata parecia o u extremamente fatalista e erédulo no dé 
tanto almejei parta em busci s esporan- | ciciar-me brandamente: «Seja feliz, muito feliz. | tino. coa Cigarros - Doces ti o 
E ANO ARA ngéicar Evo: partiu pao | Já ambieionnda trangiilidude de cap Pois bem, uni meu coração ao de Ma E colto-so ponto para casamentos e tone a pá 
ra sempre e já não és mais aquela pobre alma inquieta e | gélica. o porvir sorria-me de Eid róseo, . Esmero e capricho ni puras 

Seniami-nos numa, ls de pedra | Sonhadora do lempos plo dl amor o tau. Torno mae rom a de seus pinto quad! li, 
— E quantoa guei-a ca verdade o e com redobrada coragem dispi A Empreza incumbe-se de transporte de mercadorias. 

AGE do ON | «| far a vida, agora diferente mais séria, Pnquê A Confeitaria que serve a Pinhal Esbd 
— Sei-gue da a b j a ! to só, tudo me era fácil, ger a dioutdádoa ee S migantasião a os s 

  

F que me aquece a almé 7 
EIS TER “ame só a mort 

  

    | ) destino é de fato uma chave de enigmas. | baraços. Agora a seriedade RUA JOSE PONFACIO, a PINHAL. 
pole | [aço eli cabos Romadiica ad deu na 

  

      
         



       

     

   

     
   
   
   

  

    
   
    

   

    
     

    

   
    

      

   

    

    

     
     

   
   
    
      

    
   
    
    
   
    
    

     
    
    
    
   
      

   

  

     
    

    
   

      
    

   

  

   

    

   

   

   
    
     

   

       

    

           

          

siden! 

— justa homenagem ao ilustre 

  O 
o LOJINHA DO JANNINI 

Comunica aos seus 

ado s de sua s 

  
PUBLICAÇÕES OFICIAIS 

Câmara Municipal 

  

fredo Ribeiro de Araujo, proferido 
em sessão de 2 de junho de 1949: 
«Sr. Presidente. 
Meus ilustres Colega 

la minha presença nes- 

cinto um assunto da diialidade e de 
grande relevância, perfeitamente en-. 
quadrado necessidades 
do povo da roça, nesta hora amarga 
da vida para todos aqueles que an- 

ar», Sr. lente, nas- 

— e cujos fins são os 
“mais elevados possiveis (sem se ou- 

vir o trombetear das cornetas de 
alarde, tão: de uso nos nossos-dias), 
é porque a criadora dessa esplêndi- 

-da obra assistencial, não O fez por 
vaidade ou egolatria, mas, sim, por 
altruismo somente e porque deseja 
tambem repartir com os menos 
vorecidos pela sorte uma grande 
porção do que sui. 

E india de que maneira, Sr. Pre- 

a- 

e por ventura, Eau ido, di- 
nheiro aos necessi 

Não! Pois o modo E at por 
D. Maria Mesquita, 
centenas e centenas 
réis, com filhos de roceiros pobres, 
os colonos mais particularmente, foi 
dindende esse «Lar» com a finalidade 
de propiciar Rana seus E lhos uma 
  

T
o
 

estudos que FER ou no Grupo 
“Escolar, ou numa escola qualquer. E 
tudo isso, Sr. Presidente, sem a me- 
nor despesa para os pais dessas cri-. 
anças ! a 

Antes, era quasi PEOINHVO, só em 
pensar, mi 
os estudos, quando um ci 
do o seu filhinho progredir tanto no 
escola primária, a ponto de chamar: 
a atenção dos professores, que viam, 

ela criança ainda, já uma inte- 
ligência brilhante e que, se cultiva- 

Engenheiro Brodowski, 
natal. E revelou-se de tal modo que 

- 0 Diretor do Grupo, tomando gran- 
A de interesse pelo pequenino aluno, 

dido Portinari continuasse os estu- 
- dos de escultura. 

E foi assim que Candido Portinari 
pode subir tanto 

Hoje, Sr. E aqden Pinhal pode 
se orgulhar de possuir, graças à ge- 
nerosidade Maria Mesquita, 
um local onde o filho do colono po- 
o continuar os seus estudos e, 
algar postos: elevados na vida. 

«Lar» o nome de 
«Lar Dr. Carolino da Mota e Silva», 

- porque ele evoca uma funda sauda- 
de conjugal, e D. Maria Mesquita 

uma 

Presidente, 
a! ome as Dr. Carolino é 
Reidado como uma lembrança im- 
pereciv 

Feliz foi a escolha: desses ae no- 
s -— 0 de Lar e e 

“da Mota e Silva, porque, se ara 
pinha- 

e o pd a palavra lar, é mui- 

E A A 0 A 

ses que continua a ter um 
empre especialidade. Seu lema é 

BONS PRODUTOS E VENDER BARATO. Econo- 
mise seu dinheiro comprando na Lojinha do Jannini. 

Rua Floriano Peixoto, 199 -- 

a A A a 

há 
Discurso do Sr. Vereador Segis- 

Ê o | grande voto 

“Presidente do Estado, para que Cân- 

  

  
  

     
    

  

(A primeira e a única) 

le CAETANO  JANNINI 

pesa e antigos iregue- 
variado numero de 

a 
a
 

PINHAL Telef. 3.3-1   

to significativa. 
. Maria, Mesquita, Sr. Presidente, 

te mou essa palavra, porque ela faz 
questão absoluta que os seus prote- 
gidos aquí se sintam como se esti- 
vessem nos seus próprios lares. Se 

munidade, pois onde não há ordem, 
aí se instala a anarquia ! 

Eu gostaria, Sr. Presidente, que 
im dia, quando D. Maria Mesquita 
sau viesse com mais vagar, como 
já está prometido, ela mesma nos 
falasse, explicando as suas intenções, 
os inteligente e culta como é (e 
em podia r por menos, como fi- 

tha do grande Júlio de Mesquita) sa- 
berá melhor, com os estudos acura- 
dos que tem da matéria e das via- 

- [gens que já empreendeu pelos Es- 
tados Unidos, observando sempre, 
fazer uma explanação de todo o pro- 

t. Carolino 

  

aquí essa alviçareira notícia e apro- 
veitar esta oportunidade para pres- 
tar as nossas homenagens a 

meses 

Dr. Paschoal Brando 
Clínica geral. 

Alimentação e molestias 

das crianças. 

Res. e consultorio: 

essa 

Praça Rio Branco, 13 

Consuitas: das 9ás ll e das 

3 às 16, nos dias uteis e aos 

domingos aas 9 às ll, 

Telefone, O-: 

Mou 
ilustre dama — como grande bentei- 
tora da nossa terra, 

E preciso agora, Colegas meus, 
que todos nós saibamos dar o dev 
do valor a essa grande obra assis- 
tencial, a única no gênero em nosso 
Estado — e quiçá no Brasil inteiro. 

Finalizando, Sr. Presidente e meus 
caros Colegas, quero dizer que essa 
obra, à feição do que pretende a sua 
fundadora, nos faz pensar na sua al- 
ta concepção e elevada filosofia, por- 
que o seu programa encerra funda 

a | psicologia -daquela que revelou sua 
elevação de espírito, sua FesnSçao 

  

riqueza e soube su- 

ortar heroicamente um grande in- 
foi perder o seu 

tos, do 

Maria Mesquita, Sr. Presidente, 
se destaca como figura de escol por 
suas qualidades e benemerências. 
Pois esse sinal de filantropia só se 
revela nas grandes almas, nos gran- 

des corações. 
A Maria Mesquita, Sr, Presi- 

dente e meus caros Colegas, eu pe- 
co que seja consignado em ata um 

de aplausos É que lhe   
seja dada, por meio de ofício, 
esta resolução da SGA Câmara 
de Pinhal». 
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Discurso do Sr. Vereador João 
da Silveira Franco, proferido em 
sessão de 2 de junho de 1949: 
«Sr. Presidente. 
Meus Senhores. 
Não tendo o dom da palavra nem 

a facilidade do improviso, tenho, con- 
tudo, mercê de ae a“possibil gado 

ocinar, de arrãzoar. 

  

e o meu arrazoado escrito neste papel. 
Senhores, como vereador somos os: 
  0. 
alguem ou alguma coisa significa 
pensar com esse alguem ou com es- 
sa coisa. Significa falar e agir em 

   E AP Papa 

CHAGAS BICALHO 
  

  
DOBENÇAS 

O 
P
ã
 

  

Pois bem, cabe a nós, portanto, dar 
boas e fieis contas do Tosa manda- 
to. E se assim não o esta- 
remos mentindo a nós mesmos, pois 
que somos partícula desse povo e 
daqueles que nos elegeram. Ditas es- 
tas palavras iniciais, passemos ao 
que nos interessa. No intuito de bem 
informar o povo, endereçômos há 
pouco tempo, por intermédio desta 
nobre Câmara, alguns pedidos de in- 
formação ao Executivo, dentre eles 
um que se referia ao oleo comesti- 
vel, que vem: sendo 

  

     

“Acaba de ser posta em funciona: 
mento rceira unidade geradora 
da usina hidroelétrica de Avanhanda- 

  

instalação, que benificiará uma das 
mais ricas regiões do Estado de São 
Paulo, jo mento de 14.200 
cV eleva a produção total da refe- 

  e- 
la rsfeitira, com graves danos pa- 
ra O povo, pois onde não há concor- 
rencia, o povo é quem sofre. a 

  

incompleta e imprecisa, 
soluto não nos satisfez. 'Pedimo 
tambem contas do modo de se es- 
eriturar o lucro resultante da. VERA 

o aludido oleo e o informação 
dida não nos foi 

E muitas outras ED so 
citadas nos vieram incompletas, pou 
co claras, incapazes porisso de satis- 
fazerem ao nosso como re-! 
presentante do 

A fiscalização dos atos do Prefei- 

  

     

    
if Dr. Aldeonofre Trielli 

Clínica Médica 

— de — 

Adultos e Crianças 

Coneultório 2 

R. Marquês do Herval, 426 

Telefone, 2-7-7 

Residencia : 

R. Marquês do Herval, 422           
  

to pela Câmara e seus vereadores, 
não contitui ã scon- | 
fiança para com a uele ; mas é de- 
ver precípuo dos mandatários do po- 
vo, não sendo lícito ao Prefeito, em 
ipótese alguma, sentir-se e muito 

menos se manifestar melindrado, E” 
um principio. fundamental em nosso 
regime a vigilancia do Poder Legis- 
lativo sobre o Executivo; e os 
poe faltariam ao seu dever se 
ão cumprissem com o maximo ri-/ 
E esse imperativo. da vigilancia. 

Destarte, voltamos à carga, a 
que não é justo que o povo 
ser cousa e a realidade seja outra 
=" provavel, é mesmo certo que se-' 
remos taxados de impertinente, de | 
imprudente, de anda Que im- 
porta ! Como par OVO que so- 
mos e delegado a donfisdica desse 
povo, o que nos interessa não é a 
falta. de justiça quenos proporcio- 
ut cumprir, com fide-. 
lidade e justeza a incumbência que 
o eleitorado que dia elegeu hoúve 
por bem entre; 

ssim, tasas novamente, 
ao Executivo, por intermedio do Le- 
gisiativo; mais alguns pedidos de in- 
formação, requerendo, outrossim, que 
este nosso modesto discurso seja 
não apenas inserido nos anais desta 
asa, mas publicado na imprensa lo- 

cal para conhecimento de todos os 
interes; ssados. 

    

  

Roe mena de 28.400 ev, para 42.600 cV. 
ecipada entrada em serviço 

dedo Es geradora foi ditada 
pela necessidade urgente de se aten- 
der ao tremendo aumento que se 
verifica na procura de energia elé- 
trica em toda a vasta região servi- 
da pela Com paNHo Paulista de Fôr- 
ça e Luz e suas associadas, cujos sis- 
premas abrangem cêrca de 117 muni- 
'cípios do Estado de São Radloi ER 
,tendendo-se a mais de 250 localida- 

e! des, as quais fornecem um total de 
(111.000 cV' a em suas 18 usi- 
nas hidroelétr 

i RA a instalação dessa nova uni- 
pdade, completa-se uma das notáveis 
obras de engenharia, no terreno da 
eletricidade, porquanto a usina hi- 
droelétrica de Avanhandava, ' cujo 
pouso total atinge a 130 milhões de 

ruzeiros, é hoje a mais moderna da 
DRE do Sul e a maior do inte- 

d
i
s
c
o
 

  

a a 

Entra em serviço a terceira geradora da Usina 

=, 

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA 

Consultas na Santa Casa, todas às 2as-leiras, das 8 às 

horas da manhã. 

  

Avanha ndava--Mais 14200 Y se Interior.S. P 

jp o 

   

  

OPERAÇÕES    
Pr, 

  

      

  

    

r do Bra: 
Situada Es rio Tietê, junto ao, 

26 4 

le São Paulo, foi inauí 
da AE SaORtO de 1947, com a insh 
lação duas pacas unida é 
geradoras de 14.200 € 

Construida ; no Rlaçes crítico É 
guerra, numa época em era 
cediam dificuldades de toda 

   
não brlatied tódos êsses fatore 

Pas do 
da turbina consome, a plena. 
cêrca de 66.000 litros de água P 
segundo, que se prrRolpitm de 
altura de 19 mi 

    

extensão e 
Continente, 

A instalação da terceira unid di 
dei na usina de Avanhanda 
longe lie constituir a meta fini al 

que é Te e todo 

Es 

  

tes; 
progra 
Droautao, transmissão e distribul 
de energia elétrica, que a Coml 
nhia Paulista de Fórça e Luz es 
associadas vem executando com à 
co, atim de apoiar e fomentar 0! 

   

  

+ Isto feito, estaremos com a nossa: 
conciência tranquila, certo de que 
não estamos deslustrando o manda- 
to que nos foi entregue. Aqui fomos 
colocados pelo povo, atrávés do li- 
vre voto das urnas. A esse povo, 
portanto, a nossa prestaçãa de con- 
tas, dentro do possivel, 

isse», 
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EM CONTA CORRENTE ATÉ . 

DESGasasssssasssasaas 
Caixa Economica a 

ar DEPOSITO DESDE UM ORUZEIRO Ts 
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. CR$ 50.000,00 
. CR$300.000,00. 

R. José Bonifácio n. 38-- AGÊNCIA PINHAL --Teletone 3- 81. 

   
     
  

se programa Bs desenvolvia 
side, sem dúvida, na construção 
mais uma Ae usina há 
elétrica — 
obras, iniciadas dé fins de 194% 

    

   

nome ptddos de 

que foram construidas, e ent” 
quais releva salientar a tinhã 

tra ligando o sistema de 
ao sistema Avanhandava, a ent 
produzida por essas diferentes usl 
pode ser melhor distribuida a! 
a extensa região servida po! 
las oe Ra as. H 

     

  

  

  

Plantão-- Farmácias - HOJE 
E SR 

Cruzeiro do Sul 
“Rua Direita, doe Tel, 

Mesrtereno 
R Marg. e eis rel, 3-5 

pi 

  

  
Casa RRASILEIRA .. para pinturas, 
  

a Rio Branco, 42 
PINHAL 

  

Ut. 

  

» 
tm
 

-- Telef, 2-9-0 
de São Paulo 

suecas, 

ferramentas americanas e 
barbantes e cordeis. 

Faça uma visita às 
suas vitrines, sem compromisso 

Es franceses e de fenda, pinceis e trinchas Dr. José Roberto de 

Oliveira Motta 

ADVOGADO 

R. Senador Feijó, 29 - 1,0 an 
“Sala ti3 - - SÃO PAU 

  

    
   

        
 


